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A S P R IM E IR A S

OTEGOCXACÕES DXFLOMATICAS

R E SPE C T IV A S AO B R A Z IE .

À fortuna de Pedr’Alvares Cabral grangeou para a pro­
pagação da lingua e familia Portugueza uma vasta por­
ção do inundo novo, que parecia estar todo como reser­
vado para não ter que invejar a gloria de Castella, em 
attender e auxiliar o grande Colombo, sem dubiamentc 
indagar e examinar os seus projectos, cm vcrdado erra­
dos , mas de ôusadia quasi sobrenatural. Quiz a Provi­
dencia que a Terra de Santa Cruz apparecesse no Occi- 
dente aos que pela Cruz demandavam o Oriente. Quiz o 
destino que o afortunado Manoel, já quasi senhor da África 
e da Ásia, coroasse a sua ventura com um extenso domí­
nio em a nova parte do mundo, chamada depois America 
Pouca importância deu a isso o Monarcha: eis as únicas 
palavras que aos Reis Catholicos elle escrevia ácêrca da 
nova terra: « a qual (diz) parece que Nosso Senhor mi- 
<i lagrosamente quiz rjue se achasse, porque è mui con­
te veniente e necessária paia a navegação da índia; por- 
« que alli reparou ( Cabral) os seus navios , e fez aguada ; 
« e por via do grande caminho, que tinha a andar, não
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« se deteve para se informar das cousas da dita terra; 
« somente me mandou de lá um navio para me dar a 
« noticia de como a achára , e proseguiu sua rota para 
a o Cabo da Boa Esperança » — (Navarrete T. 3.° ( não 
8.°) pag. 95). — Era isto em uma carta datada da Villa 
de Santarém, hoje depositaria dos ossos do descobridor, 
sua residência cm vida, e por ventura sua patria nata­
lícia também. Algumas d’aquellas expressões parecem-nos 
dictadas á vista da carta de Pero Yaz de Caminha, escripta 
nos dias em que ainda a frota descobridora se achava fun­
deada no memorável Porto Seguro, e só impressa e pu­
blicada pela primeira vez logo depois que ao Brazil se 
reconhecia a cathegoria de Reino. Por vezes temos visto 
e admirado o seu original: são seis venerandas folhas de 
papel, que constituem o mais antigo documento que existe 
em nossa iingua materna , escripto no nosso paiz natal. 
Acanhada era a idea , que ainda então se tinha da fa­
mosa Terra de Santa Cruz. Para a avaliar  ̂ melhor enviou 
E l-R ei, no anno immediato ao do seu descobrimento , 
uma frota de tres caravellas, que a percorreu pela costa, 
dando aos portos, bahias, rios e cabos ( do de S. Roque 
para o Sul) os nomes , que nos dias da chegada apon­
tava a invocação do Calendário Romano. Em 1503 man­
dou outra, dobrada em numero de vasos da primeira, 
c cuja sorte foi como a d’esta pouco feliz. Em uma e 
outra ia 'na qualidade de piloto e cosmographo o celebre 
Amerigo Vespucci; e este é já para nós um facto in­
controverso , e sobre que a nossa intima convicção não 
póde admittir argúcias. Que Amerigo teve consentimento 
de Castella , em cujo serviço estava, para ir n’estas ex­
pedições propendemos nós a acreditar, reconhecendo a 
facilidade com que elle depois tornou para o serviço do
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mesmo Reino ; sendo até chamado á Còrte para objeclos 
de navegação , em princípios de 1505 : mas o que não 
crémos é que para isso houvesse negociações entre as duas 
Corôas de Portugal e Castella.

A má ventura, que tiveram essas duas primeiras expe­
dições , parece que fez descoroçoar o animo do Mo- 
narcha. Não era favoravel a occasião de se arriscarem 
despezas sem a certeza das vantagens, quando estas se 
offereciam cada vez em maior extensão na Asia. Em um 
documento lemos que mandou ainda ao Rio da Prata 
uma expedição , sob o commando de D. Nuno Manoel; 
porém nem se quer a certeza nos resta de que essa não 
íosse a de 1501. A nova terra voltou a ter o destino que 
lhe dera Caminha, e que El-Rei sanccionáta : — o de ser­
vir de refrescar os navios que se dirigiam â Índia. As 
armadas dos AíTonsos d'Albuquerque, dos Franciscos d’AI- 
meida, e dos Tristãos da Cunha ahi foram pagar o tri­
buto de alguns dias de demora na derrota: e o mesmo 
succedeu por diversos motivos a outros navios, entre os 
quaes se fizeram notorios o que ahi arrojou o celebre 
Caramurú , e em 1519 o galeão de D. Luiz da Cunha , 
quando separando-se da sua frota commandada por Jorge 
d’Albuquerque se converteu em pirata, como extensamente 
narra o auctor dos Annaes da Marinha no tom. l.°  pag. 
332 e seguintes. Pouco depois um produeto de grande 
importância se achou em a nova terra : encontrou-se n'ella 
em abundancia o pau brazil, que constituiu logo um ren­
doso commercio , que a Corôa deu por contracto, ficando 
naturalmente confiado aos contractadores o cuidado de ze­
larem a fazenda de que dispunham. Entretanto mal o 
fizeram elles : e tão frequentada ficou sendo a terra , e para 
o fim quasi oxclusivo de fornecer o pau brazil, que dentro
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em pouco a projcctada Terra de Santa (ou Vera) Cruzrr 
já ninguém a conhecia senão pela Terra do Brazil. E 
tão rendoso cra este commercio, que diariamente para elle 
crescia o numero dos contrabandistas, principalmente Fran— 
cezes : e estes tal força e astúcia chegaram a empregar r 
que houve um periodo ern que começaram a dominar os 
mares Brazileiros, tratando já de contrabandistas e piratas 
os navios Portuguezes, contra os quaes combatiam quando 
julgavam facil a victoria ; por fórma que as náos Por- 
tuguezas tomadas e roubadas por Francezes iniquamente 
atè Janeiro de 1530 avaliaram exceder a trezentas! (1). 
Já d’aqui se vê quão perto esteve o Brazil de ser uma 
coionia de Francezes. Teriam os indígenas sido com elles 
mais felizes? Duvidamos. Estaria hoje a nossa terra mais 
civilisada e povoada? Não teria ella passado a outros do­
minadores , como outras das suas colonias ? Quem sabe ? 
Em todo o caso o Brazil deixaria de ser hoje a nossa 
patria r e de constituir um Império vasto e independente. 
Consolemo-nos com os destinos da Providencia.

Não deixava D. Manoel de ter noticia d’essas tomadias 
continuadas que faziam os Francezes. Jacome Monteiro era 
um dos que HTas costumava contar (2). Mas o l.°  Se­
nhor da Conquista, Navegação e Commercio da Ethiopia, 
Arabia, Pérsia, e da índia, não se lembrava já do 
Brazil senão para lhe acudir com artigos da Legislação,, 
afim de nos mandar alguns colonos: eram os condem- * 
nados a degredo pelos maiores crimes. Não proseguire- 
mos sem exarar uma observação, que já outra vez fize­
mos. Todos os seus successores até 1816 passaram com

(1) Vej. Navarrete (citando Munõz) na nota de png. 236 e 237 do 
Tom. 5. °

(2) Torre do Tombo, Corp. Chron. Part. 1.* Maç. 36, Doc. 30*
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esse xliciado de nóroes ôcos, rétumbantes ( e que pare­
cem antes ter vindo por herança de algum Grão-Sultão], 
e o Brazil esteve esqúecido. Nem que os antecessores do 
Senhor D. João VI se não lisongeaksem da Sua posse.

Estava porém reserVadá ’para D. João III a gloria de 
ser o primeiro protector do Brazil: e certamente que se 
foi um João quem , induzido pelà força das circumstan- 
cias, tirou o nosso paiz da humilhabte situação de có- 
lonia, outro fôra quem essa mesma nascente — muito em­
bora viciosa — situação lhe assegurou, quando nada era 
ainda feito no caminho da civilisação Brazileira. Esse Re; 
devoto, que por piedade commetteu 1o grande erro de 
fundar as Inquisições , e de quem Portugal com razão so 
queixa, porque lhe trouxe õs Jesuitas ,‘ é talvez o Monar- 
cha — logo abaixo do Augusto Fundador do Império — 
a quem o Brazil deve por òra mais gratidãô : porque lhe 
enviou os Nobrêgás e Ànchietas, porque lhe mandou a 
expedição vencedora dé piratas Francezes, e colonisadora da 
Capitania de S. Vicente, porque antes e depois mantinha 
armadas protectoras do commercio nos mares Brazilicos, 
e porque finalmente pelos seus Diplomatas exigia com ar­
dor indemnisações pára seus vassallos expoliados. É de 
quanto temos colhido, em muitas dessas correspondências 
diplomáticas, que projectamos organisar a presente Me­
mória , que espalhará algumas luzes, as quaes tenderão 
a esclarecer o mais enevoado período da Historia Brazi- 
lica. Antes porém de entrarmos no assumpto d’estas cor­
respondências convêm que descubramos o véo do mys- 
terio , com que se esconde o nome de Christovüo Jacques, 
e a sua mui nomeada, e até cantada expedição. É objcclo 
que tem sido até hoje motivo dc muitas incohcrencias , 
contradicções c enganos, em que , por falta de esolare-
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cimentos, tem cahido até agora os diversos escriptores; 
começando pelo estimável Gabriel Soares, que ainda es­
pera quanto ao mais receber os lauréis da gloria litte— 
raria , de que é acredor, como verdadeiro patriarcha da 
Historia geographica do Brazil, bem como o é sem con­
testação da civil e da natural também. Infelizmente logo 
no pouco, que elle escreveu menos assentado, é que foi 
seguido por Mariz, o qual transmittiu tudo com diffe- 
rença de palavras a Vasconcellos, Brito Freire, Santa 
Thereza, Rocha P itta , Jaboatão, Fr. Gaspar; e por tanto 
a todos os escriptores do corrente século, que os segui­
ram. O digno e incansável A. da Corographia Brazilica 
reconheceu as diíliculdades, que se apresentavam , para 
determinar aproximadamente, com os documentos que 
possuia, o anno da expedição de Jacques ; e então per- 
tendeu sahir d’essas diíliculdades taxando de inadvertência 
o attribuir Soares (pseudo Francisco da Cunha) ao rei­
nado de João III o commando de Christovão Jacques, e 
proclamou em resultado este Capitão-mór chefe da expe­
dição de 1503, dada por alguns auctores a Gonçalo Coelho, 
e modernamente por nós para fugirmos d*outros embara­
ços a Fernão de Noronha. A conjectura de Ayres do Ca­
sal parecia muito admissivel. Nada mais natural se Jacques 
tivesse sido (como asseverava Soares) o primeiro desco­
bridor que dera à Bahia o nome de todos os Santos, nome 
que a imprensa conhecia desde 1504, — nada mais na­
tural , dizemos, do que julgar ter sido então a época da 
expedição de Jacques, e não depois do anno de 1521, em 
que subiu ao throno D. João 111. — Assim o tão digno 
A. da Corographia não houvesse feito suspeitos esses mes­
mos impressos, que corriam desde 1504, taxando o 
seu auctor — Amerigo — de « testemunha suspeita e ia-
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fiel » ! Mas tão prováveis conjecturas falham e annulam-tt 
na presença dos documentos , que as destróem. Sabemos 
das notas tomadas dos Annaes authographos por Fr. Luiz 
de Souza da vida de D. João I I I , ( que ajudamos a des­
cobrir na Bibliotheca Real de Lisboa), sabemos, repeti­
mos, que a expedição de Christovão Jacques aoBrazil teve 
logar no anno de 1526, e que era composta de uma nau 
e cinco caravellas, o que podemos confirmar por alguns 
logares de documentos, que publicou em sua collecção o 
sabio Navarrete. Doestes documentos vemos que no fim do 
dito anno de 1526 appareceu Christovão Jacques na feito­
ria , que já Portugal tinha em Pernambuco , aonde era 
pouco antes chegado D. Rodrigo da Cunha. (1) Tam-

(1) D. Rodrigo da Cunha, Capitão que fôra da nau S. Gabriel, uma 
das que teve a sorte de separar-se da conserva da frota de Loaysa, eahida 
da Corunha em Julho de 1525 ( e a qual com destino para Moluco veio 
mui de perto costear o B razil, especialmente do Cabo de S. Tkomó para 
o Sul), e que depois de varias demoras e opiniões assentou de ir carregar 
de Brazil á Bahia, entrou n’esta em o 1. °  de Julho de 1526. Passando ao 
Rio de S. Francisco, encontrou ahi tros galeões Francezes, que lhe prea* 
taram auxilio; porém depois prenderam traiçoeiramente o dito Cunha 
com sete dos seus, romperam o fogo contra a nau S. Gabriel, e como 
esta depois de responder por algum tempo se resolvesse a fazer de vola , 
deram os Francezes um batel, remos o velas aos oito mencionados prisio* 
neiros,para que em seguimento d’ella fossem, o que elles fizeram inutil­
mente , poiB a perderam de vista no dia seguinte. Por fim desfalecidos da 
fome, sede e trabalho, deram com o batel á costa nove ou dez léguas em 
distancia de donde haviam partido, e d’ahi caminharam por terra até o 
porto onde estavam carregando pau brazil, no qual acharam um galeão 
que os recebeu, e os teve a bordo durante um mez, findo o qual acabaram 
de carregar, e mandaram deitar em terra os oito desgraçados, depois de os 
roubarem. D*esse porto (P. dos Francezes ? 1 andaram elles vinte dias até 
á Ilha do Santo Aleixo, da qual passaram a Pernambuco, chegando á fei* 
toria que ahi havia nos fins de 1526. N’ella foram bera recebidos e tra ta­
dos os primeiros mezes; porém chegando ahi a armada de Christovão 
Jacques, « mandando este a Portugal a nau que levava carregada do hrn~

. 2
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hem sabemos que Christovão Jaques , levando por prin­
cipal instrucção do seu regimento o guardar a costa bra- 
zilica, (principalmente contra os Francezes). nella se con­
servou até ser rendido por Antonio Ribeiro, cavalleiro da 
casa real, em 26 de Outubro de 1528, como se vê do 
importante documento XV do Tom. 5.° da interessanto

z il, não quiz dar nVlla passagem aos ditos desgraçados Castelhanos: 
nem ainda o fez n’uma caravella que tambera depois mandou , e isto com 
o pretexto de que o não faria sem receber ordem de El-Kei. Tudo isto 
consta das cartas cscriptas polo mencionado D. Rodrigo era 15 de Junho 
de 1527, sendo uma, que está no Real Archivo de Lisboa (Gav. 18 
Maç. 5 n. 20) a Chrislobal de H aro , a qual diz no sobscripto :

Al Reverendyssymo 
Senõr el S. obispo 
dosma. confesor de 
bu mayesta. y presi­
dente de las yndias 
mi senõr etc.

Foram as ditas cartas escriptas para serem remettid&s pela caravella , 
em que desejava embarcar.se , e sendo aprehendidas antes de ir ao seu 
destino, foram naturalmente mandadas archivar na Torre do Tombo , 
donde primeiro as extractou Munõz, cujas notas publicou o Snr. Navar- 
rete (Tom. V. Docum. 11 e 12); porém essas notas de Munõz não são 
maia do que excerptos e resumos. Assim duas passagens que do final das 
ditas cartas mais nos servem agora , leem-se no original deste modo ;

. . .  41 Pernambuco fatorya delRey de Portugal en la tyerra dei brasyl 
donde estado y estoy fasta ayora quo vino la armada delRey de Portugal 
a guardar la costa y una nao que va cargada de brasyl en la qual supli­
que al capitam mayor me dyese pasage y no quesydo, yo lo he fecho um 
protesto lo mejor que yo he podydo etc. (Gav. 15 Maç. 10 n. 36 foi. 6.)

. . .  donde milagrosamente aporte aquj con vii personas que comigo 
•alieron de Ia nao donde hemos estado ystamos ha vii mezes fasta que 
vino aquj una armada delRey do Portugal, y embiando una nao 
cargada dé brazil para Portugal suplique al capitan mayor me man- 
dase dar pasaje para Portugal pues yp hera criado dei Emperador 
y no havia fecho ningun dçservicyo* al Rey de Portugal y no quie- 
veu, etc. (Gav. 18 Maç. 5 n. 20 foi. 2 .*  ).



obra de Navarrete, cuja integra damos em appendice a 
esta memória.

Entre os principaes inimigos dos piratas francezes açha- 
mo$ ós nomes de Diogo de Gouvêa, Regente do Colégio 
de Santa Barbara em Paris , e o de Jacome Monteiro. Deste 
ultimo existe ainda na Torre do Tombo a resposta a uma 
carta de lei de 25 de Fevereiro de 1527, remettcndo-lhe 
uma informação de Gouvêa a tal respeito. Na dita .res- . 
posta escripta na Quinta das Covas a 9 de Março, con­
fessa elle que já antes denunciára muitas tomadias, e opi­
nava que não era por demandas que ellas se acabariam., ,

Só boje nos achamos habilitados pára apresentar upidos , 
muitos feitos gttribuidos a Jaques, que ainda não tinha. , 
sido possível combinar e explicar convenientemente. É fóra , 
de dúvida , pêlo que se lê na nota anterior, que pouço de-, 
pois dé chegar a Pernambuco elle mandou para Portugal,, 
primeiro uma nau carregada de brazil} e logo depois uma 
das caravellas, ficando destarte a sua frota reduzida só a , 
quatro destas. Também podemos dar por averiguado que M 
foi dhrante esta sua estada que Iaques fundou a feitoria , 
de ltamaracá, mencionada ao depois por Jíl-Rei na carta 
de doação a Pero Lopes de $ouza, do l . # de Septembro . 
de 1534. Também seguramente foi nessa mesma época 
que o dito ’Jaques teve com os navios francezes o com­
bate e victoria, que a tradição chegada até Gabriel 3oa- . 
res dava comò succedido no reconcavo da Bahia; tradi- < 
ção seguida pelo nosso epico Brazileiro, quando disse (VIII, ,
27) : ‘ ‘

« Christovão Jaques, que este mar corria
a Dois navios lhe afunda na Bahia. » •

Se foi ou não na Bahia que taes navios foram metti- 
dos a pique, não temos nós razão suflicienle para o de-

129
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cidir; mas do facto em si, succedido naturalmente cm 
1527, achamos as mais positivas informações ; porquanto 
existem na Torre do Tombo documentos que provam o 
terem-se apresentado em França, no anno de 1528, re­
querimentos expondo , que havendo-se ahi apromptado tres 
navios, dois de 140 toneladas e um de 80 , para irem 
buscar brazil por conta dos negociantes (bretões) Yvon 
de Cretrugar, Guerret, Matturin Tournemouche, João 
Bureau, e João Zanzct; e que tendo jâ os ditos navios 
carregado là daquelle pau, e juntamente de bestas selva­
gens e papagaios, vieram « quatro caravellas portuguezas, 
« ou barcas latinas esquipadas e armadas em guerra por 
« mandado de El-Rei, e atiraram todo um dia com arti* 
<( lheria contra os navios francezes e mataram os pilotos, 
« romperam os navios e por isso se lançaram alguns fran- 
« cezes ás mãos dos selvagens » e pediam por isso para 
se vingar letras de marca, as quaes lhes não foram con­
cedidas. Ainda não podia constar em Portugal que se 
tratava deste requerimento, ou antes protesto, já tinha E l- 
Rei recebido uma carta de'João da Silveira, escripta de 
Paris em 23 de Dezembro de 1527, denunciando-lhe 
como o Almirante de França preparava cinco naus, para 
irem, em Fevereiro ou Março de 1528, ao rio que des- 
cubrira Christovõo Jaques. Não cremos que este rio fosse 
aquelle onde os Francezes se achavam quando Jaques os 
atacou, que esse descuberto era j á : para ser a Bahia de 
todos os Santos que alguns queriam fazer descuberta por 
Jaques, essa bem conhecida era e frequentada desde 1503: 
Pernambuco também já tinha feitoria quando ahi chegou 
D. Rodrigo ainda antes de Jaques. Seria pois esse rio a 
que se allude o braço ou esteiro de Itainaracâ?.... A 
tal expedição ou ficou em projecto ou por fôrma se tra-
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varia com a de Antonio Ribeiro, que nem de uma nem 
de outra parte achámos por ora mais noticias.

Voltado Christovão Jaqucs do Brazil, e provavelmente 
chegado a Lisboa nos princípios de 1529, propunha-se a 
tornar á America com mil colonos para estabelecer uma 
povoação; porém nem as rogativas, que a favor de tal 
concessão faria Diogo de Gouvéa, poderam ainda então 
resolver El-Rei a ceder ao que por novas instancias veio 
a cumprir, tres annos depois, como veremos.

Entretanto Francisco I ,  querendo evitar um novo ini­
migo, deligcnciava pôr termo ao systema de retaliação, 
que tinham adoptado as marinhas das duas nações. Man­
dou por negociador á Corte Portugueza a Helies Alesge 
dito Anguléme, o qual se apresentou em Lisboa aos 18 
de Janeiro de 1529; e depois de cumprir como pôde a 
sua missão voltou á França, e em Crucy deu parte do 
resultado delia ao seu Rei no dia 3 de Julho. Estas pri­
meiras negociações sahiram fão pouco satisfatórias aos Fran- 
cezes lezados, que estes tornaram a requerer novamente 
cartas de marca, o que levou Francisco I a propôr a Por­
tugal que entrasse em novas negociações o que foi acceito. 
Reuniram-se os procuradores das duas nações, convida­
ram-se os interessados e queixosos a que comparecessem 
em Bayona e Fonterrabia; e por fim arranjaram um tra­
tado de paz e alliança, cujo principal objecto era acabar 
de todo com as cartas de marca de uma e outra parte. 
Os preliminares foram aceitos e assignados em Fontaine- 
bleau em 4 de Agosto de 1531 (1).

Porém o odio já se tinha internado muito, e não era 
facil disfarça-lo com um tratado, em que não havia ga-

(1) O Trapl?i(.o é odoc. 17 M. 47 da P. 1.** do Corp. Chronol.
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rantias, nem do medianeiros se quer. Por esse mesmo 
tempo devia chegar á França a noticia do que contra os 
navios francezes obrara a armada deMartim Aflbnso, que 
saliira de Lisboa em Dezembro do anno antecedente, e 
cujo interessante roteiro ainda não ha muito se fez co- 
tíhecido pela imprensa. Parece que o tratado de paz e 
alliança marítima se quebrou com isso de facto. Os súb­
ditos marítimos das duas altas partes contratantes nunca 
o chegaram talvez a reconhecer e ratificar. D. João III 
não se lhe deu disso, e até talvez o promovesse pelas 
instrucções dadas a Martim Aflbnso, que se as tivera em 
contrario não hostilisaria tanto os navios francezes. No 
Verão de 1532 a armada portugueza do Estreito de Gi­
braltar aprisionou uma nau franceza carregada debrazil, 
que vinha de Pernambuco, aonde fôra destruir a feito­
ria portugueza, e estabelecer outra sua, que por essa 
mesma òccasião P. Lopes de Souza combatia quando ahi 
tocava de volta no mez de Agosto, conservando-se depois 
lá até Novembro.

Com os Castelhanos é que posilivamente se recommen- 
dava ho regimento de Martim AlTonso toda a amisade, 
não Òbátante ser um dos intentos ostensivos da armada a 
occupação, e por ventura colonisação de ajgum ponto 
maié conveniente no Àio da Prata. Contra esta occupação 
reclanfíoà logo a côrte de Castella apenas informada, e 
com Éartta energia o fez que este negocio se tornou o mais 
importante e urgente que ahi teve a tratar durante o anno 
de 1531 o residente de Portugal Álvaro Mendes de.Vas- 
còricellos. De uma consulta (d^ta^a de Ocanã, de 16 de 
Mhio (Té 1531), feita ã S. M. Cesarea Catholica pelo 
conselho das índias (Navarrete Tom. 5.° pag. 3 3 3 ), se 
conhece quanto interessava Castella em que Martim Aflbnso
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não fosse ao Rio da Prata; procurando-se até para o con­
seguir o empenho da Imperatriz para com( El-Rer. de,Por­
tugal. Das: cartas de Vasconcellos ao seu, Bei (nalgumas 
daã quáetf ha' ctfrás , de que não podemos descubrir as çha- 
vès^fle 18 de Setembro, 2 , 10, e 24 de Outubro, 18 
de Novembri) e 14 e 24 de Dezembro, cujps originaes 
todos tiVemòs à 1 Vista , se vô que a Imperatriz se prestou 
ã é*mperihar-se pelo exito dá negociação a , favor de Cas- 
-tella>' pédindo ao Rei portuguez que fizesse voltar ,Mar- 
tirii AÍTonsò, do qual por Tá se dizia que tinha desbara­
tado urtfà nau de Castelhanos, e remettido já muita pra- 
tà1, etfc.° Ihstavá a Imperatriz para que o negocio fosse 
submettido aiò sbu conselho da Indiá , e argumentando (tudo 
pOr 'insihuações dos ido dito conselho da índia que e$te 
tramaurdiám) com o direito da antiguidade (fe posse (não 
dè descóbrtmento, no te-sè), e como querendo intimidar 
Com òutros itíeios que tinha para assim conduzir a ne­
gociação1; coihò érá'o de escrever a AfTonso Furtado; mas 
que estimaria mais que tudo se arranjasse bem com elle 
mesmo* Vásconceljos.' Não se iíludia este embaixador por- 
tOguez corri estás' íisongeiras ameaças; antes depois de lhe 
beijar a mãò replicou que do novo lembraya a §. ]ty. o. 
Seu ánteriot* pedido, e do qual procuravam fugir os do 
sert Coiisèfho, e efa que cada uma das partes averiguasse 
qüfertdò tinham primeiro os de cada nação desçubertq o 
dftó Rio '(da* Pfatá^pois que por parte de Portugal fyjça 
elle descubertò pór tímá ãrmada que lá fôra no tempo 
dé EÍ-Réf li. Máhoei , e da qual fôra por chefe qm tal 
D. NutíO Mánuel, e que afinal,' se veria a querq tocava 
arprimasía *flò' descobrimento, que era o vçrdadpiro di­
reito de pbssfe. Que em quanto áo que §. ^  lhe re­
feria Máftim 'Àlíbnso, eítè sabia que no regjpieplq

j  j - . ,  -j * r • 1 < * i 1 f * 1 • ' f * ‘ ‘ * ' ‘ 'y *
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deste capitão era recommendada toda a paz e amisade 
com os Castelhanos, e que assim estava persuadido que 
elle havia de respeitar as posses dos mesmos Castelhanos; 
mas que o Rio da Prata era muito grande e poderia 
assim estabelecer-se nelle em quaesquer outros pontos.

Tudo isto participava logo à sua côrte o ministro por- 
tuguez, emittindo o seu parecer e até conselhos proprios 
de quem reunia ao diplomático espirito observador, bas­
tante finura e muita franqueza e lealdade para com o 
seu monarcha, ao qual pede que empregue a pia fraude 
de lhe escrever mostrando-se delle mal contente por lhe 
não ter promovido bem a sua justiça, e dando-se por 
admirado de que elle Vasconcellos admittisse dúvidas n’um 
negocio corrente, e lembrando outros ardiz diplomáticos. 
Assim queria antes este leal súbdito passar na côrte onde 
figurava como um tanto cahido da graça do seu monar_ 
cha, do que deixar de servir com todos os sacrificios e 
meios à sua patrial

Quanto ao não ter Martim Aflbnso tratado os France- 
zes como amigos, deu El-Rei clara demonstração de lhe 
approvar este procedimento. Quando elles chegaram es­
creveu ao Conde da Castanheira uma carta ( que estava 
no Livro 3.° da collecção do dito Conde, onde a vi0 
Souza) ,  ordenando que os navios apresados ficassem em 
Lisboa, e que os trinta e tantos prezos Francezes fossem 
mettidos no Limoeiro (cadéa). E mostrando-se humano 
e até politico com quatro indígenas (que chama Reis), 
encontrados nos ditos navios francezes, quer que elles se­
jam bem tratados e vestidos de seda. Logo que bem pre­
sentes foram ao Almirante de França toda a relação das 
prizões e tomadias, que Martim Aflbnso fizera noBrazil, 
protestou elle logo a Diogo de Gouvéa contra taes insul-
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los para que este o communiçasse ao seu Rei; o que o 
mesmo Gouvéa fez; e cm carta do l.°  de Março de 1532 
o repetiu, quando de novo lhe lembrou como urgente o 
arbítrio de dar as terras do Brazil a donatários (1), içka

(1) Transcreveremos os períodos principaes d’csta notável carta, quo 
se acha no R. Arch. Corp. Chron. P. l . d M. 36 Doc. 30. Serão 
os sufficientcs para provar o nosso dito, e dar uma amostra das vis. 
tas políticas do fiel e leal Conselheiro seu auclor,

Senõr. — Eu escrepui a S. A. cerqua desses Francezes que foro 
presos no bresil em ho verã pasado como estamdo eu aqui p. todo los 
santos o almirante me mãdara chamar quo era vimdo antes que cl Rei 
aqui viesse trantyfido muito este nigocio e muito mais a morto do 
un P. °  Serpa grainde pilloto o m.te (mestre) danao destes presos dizôdo 
mo que screvesse a V. A. e a dom Antonio ( naturalmente o Condo 
da Castanheira) que abastava tomar lhe* o seu majs por o que elles 
nã fiirtarõ senã que resgatará da sua p.pia mcrcadaria e forcalos
e tcllos por sos quo erã cousas mui duras........ porem na fim mo
disse que se assi V. A. queria proceder que compriria ir per outra 
▼ia. Eu ja  por muitas vezes lhe escreui o que me parecia deste ne­
gocio. . .  a verdade era dar senhor as terras a v. vassalos quo 3 annos 
ha que se a V. A. dera aos 2 de quo vou eu falei sc ., do irmão 
do capitam da ilha de Sã Miguel ( Ruy Gonçalves da Camara era 
o nome d’este) que queria ir cõ dois mil moradores lá a pouoar e de 
ChrÍ8touão Jaques cõ mil ja  agora oucra 4 ou 5000 crianças nacidas 
e outros muitos da terra crusados cõ os nossos: he certo quo apos 
estas ouverõ de ir outros muitos. E se vos s. tornarõ por dizerem hus 
riqueciria muito quãdo os v. vasalos forem riquos os Reinos nõ so 
perdem por isso mas se ganhã e principalmente tomdo a condiçã quo 
lem o português que sobre todos os outros pouos a sua custa servem 
seu Rei e vedo o s. quãdo elRei de Fez tomou Arzilla. Porque quãdo 
la ouver í  ou 8 pouoaçõos estes seram abastantes para defenderem 
aos da terra quo não vendã o brozil a ninguém o nõ o vendcnido 
as naos nã hã de querer la ir para virem de vazio. Depois disso 
aproveitarã a terra na qual nõ se sabe se ha minas do metaes como 
pode auer e cõuerterã a gento ha fee quo ho o principal intento que 
deue de ser do V. A. e nõ teremos pemdença cõ esta gente nnm 
cõ outra quo o que agora vai a Ilha de Sam thome a V. A. set# 
olRei dom João (D. João 2 .°  ) que Pnos njn. nõ cõstrãgera abrir»
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que El-Rei d'esta vez logo adoptou, e a dá jà como em 
execução na Cart^ Regia, que em 28 de Setembro do 
mesmo anno escreveu a Martim Affonso, a qual bem 
pouca afleição aos Francezes transpira, o que éuma ver­
dadeira approvaçãodada aos actos do mesmo Martim Aflbn- 
so contra elles.

Porém, apesar de tudo Francisco I sò desejava ultimar 
em bem este negocio. Nem lhe podia convir um prote­
ctor aos seus inimigos, quando só com o Imperador Car­
los V tão mal ficara, tendo pouco antes sido por este 
obrigado a ceder de seus intentos pelos tratados de Ma­
drid e Cambrai. Parece-nos que do documento 14.° do 
maço 58 da primeira parte do Corpo Chronologico no Real 
Archivo, podemos colligir que El-Rei de França mandou 
d’esta vez por Embaixador a Portugal Micer Raymundo 
Relison, em quanto da parte de Portugal se achava en­
carregado em França Ruy Fernandes, à quem El-Rei Fran­
cisco I escreve os capítulos, que já estavam assentados, 
para que a navegação se fizesse livre e seguramente. Ainda 
que parece natural que já então tivessem sido restituídos 
á França os Bretões, que aprisionàra Cbristovão Jacques, 
todavia parece também que isso teve muita demora, ao 
que podemos deduzir de uma carta do por vezes nomeado 
Doutor Gouvéa, escripta de Paris em 17 de Fevereiro de

de caminha ( digo cõstrãgera porque ho fex Ia ir com muitos rogos 
•  mimos a pouoala que por ella ser tà pestífera nõ queria Ia ninguém 
ir e lhe deu 1*200 e tãtas almas do Judeus que entrarõ de Castella 
que ficarõ catiuoe por entrarem sem Kecadaçáo.. .  dos quaes nõ ha mais 
que obra de 50 ou 60 p.aa ella nõ remdera o que açora remde t quãdo 
mais que se ella fora da cõdiçam desta outra pollo me no# tivera oja x 
tn  xij fogo#, etc.
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1535, a qual faz parte do Corpo Chronol. P. l . a M. 60 
D. 119 (1).

Em 8 do Agosto de 1536 ( Corpo Chronol. P. 1 , M. 
57, D. 80) recommendava Francisco I o cumprimento 
dos mencionados capitulos ajustados na alliança com Por­
tugal , c ordenava aos seus súbditos que não negassem seus 
portos aos Portuguezes, antes n*elles os recebessem bem, 
restituindo-lhes as prezas, e tc ., e promettia a Ruy Fer­
nandes que os Francczes não iriam mais ao Brazil e á Ma- 
lagueta. Em 27 do dito mez passava em Lyão uma carta 
mandando ás suas justiças que examinassem summaria- 
mente as tomadias e roubos feitos aos navios Portugue­
zes, e fizessem restituir tudo castigando os culpados como 
quebrantadores da paz (ld. id. id. Doc. 94). Porôm, 
nem elle proprio tinha forças para fazer que seus vas- 
sallos cumprissem os seus mandados: nada pode ainda 
conseguir. Recorreu-se a um novo convênio, que foi apra- 
sado para Bayona no dia 16 de Agosto de 1537, en­
viando a elle cada uma das Nações dois commissarios, 
sendo nomeados por parte de Portugal o Bispo de S. 
Thiago ( Cabo Verde), D. Braz Neto ( que por fallecer 
teve por successor nomeado em 9 de Fevereiro de 1538

çl) Eis o periodo da carta que ainda pelas outras explicações se nos
torna do interesso........ “ Vierom os bretões que estava no Brasil que
“ tronxe Xuã Jaquos sobre os quacs fora la o antigo Rei darmas o ano 
“ dantes disseuos sõr mãde V. A. estes homens em un navio presos a el- 
“ Rei de F rança , e que la os apresente e que as testemunhas que teste- 
“ munharõ que osV. nieterõ os companhejros natierra ate osõbros e do- 
“ pois lhetirarõ com as spingardas aos matarem sejam punidos por morte 
** corporal nõ me quieerõ crer e na ceo daqui que oje por todo este Rejno 
“ esta semeado aqllo e ficara para filhos e netos e para sempre, e como 
“ os lidrões do mar deseja que sempre aja indifferencias embulfi. os filhos 
“ com isto que cm qu&to prejuize e dano he de V ponos a exporiencia 
“ ho mostra e m ostrará!! ,,
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D. Gonçalo Pinheiro, Bispo de Çafim ' ,  e o Desembar- 
 ̂ gador Aflunso Fernandes. À Provisão ou Alvará que no- 

m£a os dois primeiros escolhidos, acha-se no R. Archivo 
de Lisboa ( P. 1.* M. o9 Doc. l.°). Ainda em 1542 
de\ia de não estar concluída esta convenção, por quanto 
em o l.°  de Outubro d'este anno escrevia de Roma Chris- 
lovão Falcão algumas informações, que dizia dar, porque 
•maginava que ellas poderiam servir às negociações que 
S. A . trazia com El-Rei de França. Declara Falcão que 
passando pela cidade de Assiz encontrara um trombeta 
Francez mal vestido, que lhe dissera ter pertencido a 
uma nau, que fòra ao Brazil de Portugal, e que vindo 
a nau para vender a Constantinopla a mercadoria que 
trazia, fõra obrigada pelo temporal a demandar um porto 
da Apulia, e que ahi a tomara um Governador do Impe­
rador. Declarou que traziam 600 papagaios, e que ava­
liava em vinte e sete mil cruzados a mercadoria que vi­
nha. Os Francezes contiveram-se um tanto pelas sangui­
nolentas guerras religiosas que assolavam a Europa cen­
tral ; e logo que estas acabam de todo, procuram os 
protestantes d'essa nação estabelecer-se ostenshamenlc no 
Brazil, e chegam por fim a escolher o porto do Rio de 
Janeiro, que segundo Thevet e Lery os indígenas deno­
minavam Ganabarà, ao mesmo tempo que Staden, que 
ahi esteve em lo b i, diz que eíles (por ventura outra na- 

lhe chamavam Iterrone: e è com pouca dilTerença 
este o mesmo som que nos conservou Brito Freire no nome 
Xiilheroy% ou que ultimamente se deu à capital da Pro­
víncia Fluminense Nictheroy. Assim foram ainda os Fran- 
<czc>, que oceupanJo este porto, inculcaram a sua im- 
pertancia, Lem como o haviam jà antes feito a respeito 
de toda a costa, quando pelo commercio mostravam o seu 
valor, que Portugal parecia desdenhar.
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As negociações diplomáticas, que a tal respeito tiveram 
logar, e a cujas resoluções ( quando se tomavam) eram 
rebeldes os súbditos Francezes; e depois as vistas ambi­
ciosas de Inglaterra, quando se inculcava protectora do 
Prior do Crato D Antonio; c mais tarde (1) as con­
quistas dos soberbos republicanos Hollandezes, constituem 
a alma bellica do primeiro século e meio historico do Bra- 
zil; e as transacções que a tal respeito devem de existir 
nos archivos ou bibliothecas das varias nações, que foram 
partes, poderão para o futuro servir não só ã historia 
nacional, como ás primeiras linhas de um corpo diplomá­
tico e de direito publico externo do Brazil, visto que a 
Independencia reconheceu toda a legislação colonial, que 
não fôr sendo revogada posteriormente.

Possa o Brazil para gloria sua c bem das letras salvar 
a tempo boas copias d’esses documentos!

NUM. XV.

Declaraciones que algunos marineros de la líao San Ga­
briel dieron en Pernambuco á 2 de Noviembre de 1528 
sobre los sucesos desgraciados que experimentaron des-  
pues de su separacion de la armada de Loaisa en la en­
trada dei estrecho de Magallanes.
(Arch. de Ind. en Sevilla, Leg. 10 de Autos de Fiscales.)

En dos dias dei mes de Noviembre de quinientos é

(1) Não falíamos cio domínio de Castolla, porque esto para o Brazil 
não se póde dizer que fosso um jugo: nem trouxe alteração na fazenda , 
nem no commercio, nem nos costumes. Pouco importava ao Brazil que a 
Motropole estivesso cm Lisboa ou em Madrid. O peior mal quo cllo foz 
foi dar direito ás conquistas c invasões dos Hollandezes e Inglczcs, quo 
-foram os inirusos; c assim mesmo aquclles foram civilisadores.
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tf ín íe . é otho finos, cn Ia factoria de Pernambuco, ques 
en la tierra dei Brasil, presentó delante mi el Escribano 
abajo nombrado, Don Rodrigo de Âcuna una peticion, 
con ün despacho dei Senõr Antonio Ribeiro, capitan mayor 
de esta armada , de la cual peticion el traslado es este 
que se sigue.

Senõr. —  Antonio Ribeiro, caballero de la casa dei Rey, 
é capitan mayor desta armada que anda en esta costa dei 
Brasil: Don Rodrigo de Acuna, uno de los capitanes dei 
Emperador, dei armada que iba â Maluco por el estre- 
cho de Magallanes, pido à V. M. por cüanto yo he apor­
tado aqui â esta factoria de Pernambuco con siete per- 
sonas en un batel destrozado de los franceses è desam­
parado de los mios habrà dos finos poco mas ó menos, 
detenidos por Cbristobal Jaques, capitan mayor que fue 
de esta armada, hasta ahora que su Alteza nos manda 
ir â dar pasaje para Portugal: é porque todos somos 
sugetos à la muerte, que cada uno siendo en Lisbona 
querrà irse por donde Dios le ayudare: Por tanto, pido 
á V. M. , é le requiero de la parte dei Rey de Portugal, 
que mande tirar una informacion, asi de los dichos hom- 
bres que venian en mi compãnia, como de los france­
ses que se hallaron presentes en mi destrozo, é otros 
que oyeron contar à personas que iban en las naos de 
los franceses que me destrozaron; los cirales al presente 
los mande vuestra merced examinar, 6 â los mios, de 
que partimos de la Goruna, hasta que vuestra merced 
vino â esta factoria, á los franceses de lo que saben; 
porque el Emperador sea informado de verdad , é yo pueda 
dar cuenta de mi persona: Por tanto, pido á vuestra mer­
ced mande tirar esta dicha informacion á Juan Vazquez 
Mergullon, Escribano de esta armada é factoria, é asi
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sinada Ia dicba informacion é firmada, é sacada da ma- 
nera que baga fee para informacion de S. M. 6 guarda 
di mi derecho, mandando vuestra merced dar, pagando 
a! Escribano su derecho. Fecha en Pernambuco, factoria 
dei Rey de Portugal, hoy veinte y seis dias dei mes da 
Octubre de mil é quinientos é vinte é ocho ãnos. La eual 
dicha peticion va asi signada por ei dicho Don Rodrigo 
de Acuna, é trata un despacho dei Sr. Antonio Ribeiro, 
capitan mayor de esta armada, de que el traslado de verbo 
ad verbum es el siguiente.

Al suplicante los testigos que apresentaren por esta pe­
ticion ó con el dicbo de los dichos testigos, le pasen su 
instrumento como se requiere. Hecho en Pernambuco tierra 
dei Brasil, por ante mi Juan Yazquez Mergullon, Escri­
bano de esta armada è factoria, en el dicho dia, é mes, 
é ano atras escrito. .

Item : Jorge deCatorico, y Alfonso de Nápoles, ô Ma_ 
chin Yizcaino, é Bartolomé Yizcaino, é Pascual de Ne- 
gron, é Geronimo Ginoves, todos los sujos ó que aqui 
vinieran tener à esta factoria de Pernambuco con el dicho 
Don Rodrigo, testigos todos, juntos aqui, el Sr. capitan 
mayor dió juramento & cada uno por si, é preguntado 
por la dicba peticion dei dicho Don Rodrigo, que le fue 
leida por el dicbo capitan mayor, que era lo que sa- 
bian ellos. Testigos todos cada uno por si, que por el 
juramento que habian fecho: que era verdad que ellos 
partieron de la Coruna & veinte y cuatro dias de Julio» 
é vinieron á la Gomera, de donde partieron k los quinou 
de Agosto por informacion dei capitan Juan Sebastian, 
para el estrecbo de Magallanes, ai cual tardamos cn alie- 
gar hasta en fin de Enero; é siendo en el paraje dei 
rio de SoIíb , nos dió una muy gran fortuna, con la eual
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arribamos todos, cada uno como mejor pudô remediarse; 
y esta fortuna fué â veinte dias de Diciembre, y el pri- 
mero de Enero nos ayuntamos la nao Capitana, è San 
Gabriel, é fui mos juntamente hasta el rio de Santa Cruz 
en donde pensábamos hallar las otras naos; porque asi 
estaba ordenado de nos ayuntar en el dicho rio de Santa 
Cruz, derrotândose alguna nao de la flota: é asi nos otros 
arribamos al dicho rio, y en entrando con gran diGcuI- 
tad é peligro, porque la capitana estuvo encallada mas 
de tres horas en la entrada, y entrados de dentro no 
hallamos la conserva, que fué nuestra total destruccion; 
y en una isla que está en el dicho rio , hallamos una 
carta que mandaron con cl pataje, el capitan Juan Se- 
bastian é los otros capitancs que iban juntos: é asi sa- 
limos luego al otro dia y fuimos al Estrecho, y à la en­
trada dei cabo de las Once mil Virgenes hallamos Ia nao 
Santi Espiritus perdida, é la gente delia en el campo, 
que vino à nos el capitan Juan Sebastian é otros, é nos 
contaron Ia perdicion é destrozo de las otras naos, que 
todas estuvieron muy cerca de se perder, porque perdie- 
ron los bateles é amarras; de mauera que le convino en­
trar por el Estrecho à dentro hasta una bahia à quince 
léguas de la entrada, donde le hallamos. El capitan mayor, 
con consejo y parecer de todos, envió las dos carabelas 
y el patage, y el batel de San Gabriel á cobrar de la 
nao Santi Espiritus toda la hacienda que se pudiese sal­
var, y la gente; y esto se tardó de hacer, por los maios 
tiempos que alli siempre hace, obra de veinte dias, en 
el cual tiempo nos persiguió tanta fortuna que venimos 
hasta tierra muchas veces, garrando con cuantos ayustes 
teniamos; é por no tener bateles sino el de la capitana 
solo, padecimos gran trabajo, é fue tanto el mal tiempo,
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que la nao capitana fué garrando ã tierra con cinco ayus- 
tes, donde estuvo mas de veinte horas dando grandes goL 
pes, tanto que quebró el timon é codaste, é dejó la es­
topa é plomo por muchas partes, é asi desmachada corto 
los castillos, y echó á la mar las carretas, é cepos, é 
boteria. EI Anunciada é San Gabriel que al presente es- 
taban alli, no les podiamos dar socorro por no tener ba- 
teles, hasta otro dia que abonanzó la mar, é fuimos con 
los esquifes, é fueron los carpinteros, é asi se remedió 
algo, e se concertó el timon como se pudo, è salimos 
las tres naos à fuera dei Êstrccho por no nos acabar dc 
perder: é al cabo de Ias Once mil Virgenes cobramos Ias 
dos carabelas, é Ia Anunciada desferró con suruestes,é 
corrió al nordeste, asi como nos contaron, mas de cin- 
cuenta léguas, é la nao capitana é San Gabriel, é las 
dos carabelas juntas determinamos de volver al rio de 
Santa Cruz por nos remediar é aderezar la capitana 
que iba muy maltratada. È à la salida dei Estrecho con 
esta determinacion, mandó decir el capitan mayor por 
el capitan Juan Sebastian á Don Rodrigo de Acuna, ca­
pitan de la nao San Gabriel, que quedase alli y cobrase 
su batel que tenia el patage en una singuera en el cabo 
de las Once mil Virgenes, é que dijese al patax que sc 
saliese é fuese al rio de Santa Cruz donde los hallaíia 
adob&ndose. E Don Rodrigo le respondió, que no era 
agora tiempo de dejarlos yendo de tal suerte, que los que 
tenian el batel no Io tenian para darlo hasta saber de á 
donde estaban, que seria mejor que se fuesen asi todos 
juntos hasta el rio de Santa Cruz, porque si alguna cosa 
mas fuese, que se podrian todos salvar en su nao: y 
lo capitan mayor le enviò á decir con su sobrino, que 
se lo agradecia mucho, 6 que por amor suyo que se

4
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quedase é cobrase cl batel: y ulra vez replicó cl dicho 
Don Rodrigo, diciendo, que no cra razon do tos dejnt* 
en tal tiempo, que desde d  rio volveria por «I bafcet í 
é volviole otra vez á decir Loaisa, sobrino dei capitan 
mayor, que en todo caso quedase é cobrase el batel, é 
dijesé al patax que se fuesc al dicho rio donde los bai­
laria adobando: é asi sc quedó el dicho capitan Don 
Rodrigo, por hacer lo que le mandaba el capitan mayor, 
é cobró el batel, é dijo al patax lo que le fué man­
dado , que sc saliese è fucsu al dicho r io , é vinieron 
con el batel hasta doce liomhrcs, los cualcs el dicho Don 
Rodrigo siempre tmjo en su nao, y entonces nos faimos 
la vuelta dcl rio de Santa Cruz, è tardamos en poder 
tomar el rio mas dc veinte dias, en los cuales dias nos 
topamos con la Anunciada que volvia al Estrecho, 6 le 
dejimos como la capitana é ias dos carabeias eran idas 
al rio do Santa Cruz. E asi fuimos' las dos naos, 6 San 
Gabriel surgi6 primero ã la boca dcl rio, é la Anun­
ciada surgió sobre nosotros y con muy mal tiempo sin 
poder ver nioguna senãl de gente que estuviese en tierra •. 
é no pasadas dos horas, cargó tanto la tormenta, que 
nos hizo garrar mas de una legua, donde nos fue faerza 
hacer à ia vela, é correr por donde mandaba el tiempo 
hasta tres dias, al cabo de los cuaies abonanzó la mar 
algun tanto, é nos hablamos con la Anunciada, y el ca­
pitan Pedro de Vera dijo à Don Rodrigo, que él no 
determinaba mas de estar â discrecion de tan maios tiem- 
pos, que nos fuesemos por et cabo de Buena Esperanto. 
Y el dicho Don Rodrigo le respondió, que no haria cosa 
mal hecha por cosa dei mundo, que seria tnejor que tor- 
nasen en busca dei capitan mayor é de las carabelas, ê 
que halUndoIos que teria lo que mas foese servi et o de

Digitized by Google



us
S. M. ; é no las bailando, que tomarian agua y lena, y 
él le daria do lo qtio tovicse, t; los dos juntos podrian 
seguir el viage por el Estrecho, ò por el cabo dc Bucna 
E&peranza; é que al presente que no se podia ir porque 
no tenia mas de tres botas de agua, 6 que para tan largo 
eamino, é con tan maios tiempos que no era cosa de se 
arriscar é perecer de sed; é asi Pedro de Vera le escribió 
una carta sobre esto: le certiíicó que Ia capitana 6 las 
carabeias no estaban en el rio, por quel habia cinco 6 
seis dias que estuvo encallado en Ia entrada dei dicho rio 
mas de seis horas, é que habia tirado lombardas, é que 
no pudo ver senal de gente que alli estoviese, é que en 
todo caso estaba determinado de se ir , y no esperar mas 
ahi: y el se partió asaz diferente con los suyos, sin piloto 
que ya era maerto, ó sin batel, ni ayustes, ni anelas; 
Dios sabe su voluntad. E nosotros tomamos à la vuelta 
de tierra en busca dei capitan mayor é de las carabeias 
con asaz mal tiempo, sin poder tomar tierra en ninguna 
parte, corriendo toda Ia costa con muy maios tiempos, 
siempre suduestes é uestes, hasta en treinta grados que 
Yimos tierra, e fuimos en busca delia por tomar agua > 
que habia un mes que no bebíamos sino à cuartillo, y 
medio cuartillo de agua: é dcpàronos Dios un puerto en 
28 grados, donde tomamos ochenta botas de agua é lena , 
i  no tardamos en nos proveer de todo lo nccesario alli 
mas de 15 dias, en los cuales vinieron alli dos espanõles 
que habian quedado eu tiempo de Solis, é nos dijeron 
que alli estaban otros nueve espanõles de en tiempo de 
Solis, los cuales er&n idos á la guerra, y nos vendicron 
30 quintales de harina, q, cuatro quintales de frisoles, é 
tola para una mezana, é alguaas cosas de refresco; de 
manera que ya estàbamos prestos para seguir nuestra via-
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g e , y cl capitan hizo decir una Misa , en la cual en 
manos dei sacerdote bizo sagramento solcmno de bien é 
íielmente servir at Emperador é complir su viage; 6 as| 
mismo bizo bacer juramento â todos chicos è grandes, 
que todos scrvirian bien é lealmente & S. M. , e com- 
plirian el viage; é asi envió el batel á tierra para llamar 
al contador é tesorero ò à los espanõles para les pagar 
lo que dellos habia tomado, y viendo el capitan <jue tar- 
daban, y que tenian cl batel varado en tierra , mandó 
tirar una lombarda, y asi echaron el batel à el agua • 
é saliendo de tierra se lhes anegó el batel y murieron 
quiiicc hombres, y se perdió el batel: y aqucllos cspa- 
notes que alli bailamos, hicieron tanto con los índios» 
que lo cobraron, y el capitan enviólo á adobar, e tar- 
daron cinco dias en lo corregir; en los cuales dias muchos 
se juramentaron de se quedar, 6 cortar las amarras, ó 
las alargar porque la nao fuese íi la costa, ó la barre- 
nar, ó matar al capitan y quedarse con todo, y esto fuc 
en lo que se determinaron. Y asi vinieron de tierra con 
esta voluntad en el batel, las espadas debajo de las quil- 
las dei batel, y otros se quedaron en tierra; y en llegando, 
los mas pidieron licencia al capitan para se quedar en 
tierra, porque asi estaban determinados de se quedar, ó 
por fucrza ó por grado, que mas querian vivir como sal- 
vages, que no morir desesperados en la mar. E asi el 
capitan se puso á los aplacar lo mejor que podia, hasta 
que algunos* le prometieron de quedar é servir á S. M. ; 
é asi le rogó al capitan, que pues asi querian, que nos 
zarpasen las ancoras, é nos guindasen las velas, ó que 
los que en buena hora quisiespn venir viniesen, que á 
los otros los echarian cn una isleta que alli estaba, é asi 
los aplacó algun tanto. E pensando que apartàndolos de
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tierra los poderia atraer á venir en la nao, mandó zar­
par las anelas, é saltan muy diligentes al batel hasta veinte 
ó veinte y cinco hombres para zarpar las anelas; é asi 
como llegaron á Ia boya, dan una grita è bogan recio 
echando mano à Ias espadas é machetes que llevaban en 
las quillas dei batel, e vanse á tierra, e varan el batel 
en la montãna; è quedamos hasta veinte ó veinte y cineo 
hombres, entre grandes é pequenos, buenos é maios, con 
los cuales otro dia nos. hicimos á la vela, algunos de 
buena voluntad é otros de mala. E otro dia los dos es- 
pãnoles que alli bailamos, comenzaron à amenazar à los 
que alli quedaban, dieiéndoles la gran traicion que lia- 
cian al Emperador é á su capitan, de manera que hi- 
cieron varar el batel en la mar, y enviaron los grumetes 
h los que quisieron venir. E asi quedaron alli entre muer- 
tos é quedados treinta é dos hombres, é otro dia nos 
hecimos á la vela, é venimos à una isleta cuatro léguas 
mas al norte, por ver si alguno se arrepintiria de que­
dar. No víniendo ninguno, el capitan recelando que los 
otros se quedaban, porque de tierra le enviaron & decir, 
que no todos los traidores habian quedado en tierra, que 
se guardase, que aun algunos venian en la nao. E asi 
venimos hasta el rio de Genero, é alli el capitan de- 
mandó su parecer al maestre é piloto é & todos los com- 
paneros, de loque les parecia que debian hacer, se irian 
à Maluco por el cabo de Buena Esperanza, ó volverian 
al Estrecho por la costa en busca dei capitan mayor, 6 
nos iriamos à Espãna. Los cuales pareceres están asenta- 
dos en los libros dei contador; mas casi todos fueron de 
nos venir en Espãna, asi porque la nao estaba mal con­
dicionada, como porque la gente era poca, é no todos 
dc un propósito, y estando alli à los bajos de los par-

i
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guetes una nochc, dos mozos liurtan el esquife y se van 
cor él à tierra, y nosotros nos partímos sin los podei 
cobrar, y llegamos á la bahia de todos los Santos, donde 
nos detuvo el mal tiempo algunos dias, en los cuales 
yendo la gente á tierra, los satvages nos comieron rieto 
hombres, é  dos grumetes que è pesar dei maestro é de 
los que iban cn el batel, se fueron en busca de lo6 otroa 
que faltaban, è asi per d imos los dos mas, que fueron 
nueve. E asi salimos de la bahia ã 15 de Agosto, é coo 
nordestes estuvimos mucho tiempo è la mar, nn poder 
mas abanzar de sesenta léguas, ê à nuestra nao no la 
podíamos tener sobre el agua, toda comida de broma: 
é asi nos fue fuerza arribar à un puerto que està entre 
unos arraeifes en la tierra dei Brasil, donde bailamos 
dos naos è un galeon dc Francia cargando brasil, è mas 
con neccsidad quo con voluntad entramos con ellas, é 
nos certificaron la paz entre Espàna é Francia; é no obs» 
tante esto ei capitan envíó à 11amar â los capitanes é  pi­
lotos é  maestres, è les tomó á todos juramento solene, 
y él asi lo hizo, que en tanto que en aquel puerto es- 
tuviesemos fusemos amigos, ó asi jurado y prometido, 
nos (lan dos carpinteros, e nos dan muchos estoperoles, 
e asi pesimos mano ò adobar nuestra nao, que ya no 
nos podíamos valer con tanta agua como nos bacia, porque 
la hallamos tan comida de broma, que no se le podia 
bacer otro adobo sino clavarle por encima cãnamazos do- 
blados alquitranados; é  asi estando adobando la nao tan 
perdida, k la banda cuanto se podia sofrir, el bordo 
debajo dei agua dos palmos, y el artilleria toda & Ia 
banda, y el lastre, un domingo â los veinte y do6 de 
Octubre, se dejan venir las dos naos à tiro de dardo, 
toda la artilleria en orden, é armados, é nos comienzan
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à lombardear. en tal m auera, que bí no nos qutsieran 
tomar sanos, á los primeros golpes nos metieran mil 
vacas al fondo, por estar la na© tan pendida cuanto se 
podia sofrir: y en esto nos comeniatnos à  aparejar, mas 
como ao era asi facil cosa eoderezar la nao tan presto  ̂
astábamos perdidos sin nos poder remediar. En esta sazon 
diceo ei maestro é otros: Senor capitan si vos no vais á 
su bordo â los aplacar, no podemos escapar. Y el ca­
pitan que estaba á la nouerte , les d ijo : que pues ya 
estaba medio muerto, que no era much© arriscar lo poco 
de Ia vida que te quedaba , quel iria y liaria lo que 
pndiese en k)g aplacar y entretener, que ellos se diesen 
priesa â se aparejar, y que le trajesen el batel á bordo 
qoel iria oon dos pages: é asi él fué, é nosotros nos 
dijo el maestre 6 eontramaestre que saltásemos al batel , 
é asi fué el capitan para las naos francesas, è  puesto en 
medio de nuestra nao é las de los franceses, les comienza 
á habiar, e rogar, y otras veces * remostrar la traicioa 
qne badan, de manera, que luego dejan el combate. E 
no pudieudo ya tornar à nuestra nao por estar debajo 
de las de los franceses, vinieroa al galeon todos los ca­
pitanea é pilotos è  maestres, é los mas hombres de bieD 
que babia, é todos jnraron otra vez de tener paz é amis- 
tad, con condicton que les diese el capitan Don Rodrigo 
sendas botas de vino, e sendos barriles de aceite. E asi 
fecho por todos juramento solene, ya que nos querias 
dcjar ir à nuestra nao, y tos franceses se faabian reti­
rado , y desembaraçado la saUda dei puerto , è nuestra 
nao estaba ya por dieba sin mas le dar empacho nadie, 
nuestra nao se baec & la vela 1a vudta de donde se ha- 
bian quedado la otra gente, é nosotros de tos naos di- 
cieudotes: que no tem esen, que esperasen, y crevesen
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que surgiria fuera dc la boca dei puerto, vemos que no 
hace sino eargar de velas, y sin tener mas respeto al ca- 
pitan ni à nosotros, ni á lo que debian. hacer, se van: 
é asi. los franceses nos dan un batel suyo con una vela 
é remos, é dos hombres suyos, é la seguimos lo que 
de aquel dia quedaba é toda la noche é otro dia hasta 
cerca de medio dia, é como ya la viescmos perdida de 
vista, y nosotros estuviesemos medio muertos asi'de 
hambre como de sèd, é de bogar, no pudiendo ser otra 
cosa, dimos la proa en tierra á nueve ó diez léguas de 
donde habiamos partido, é viniendo esperando cada.hora 
ser comidos de los salvages; é asi llegamos con ayuda de 
Dios à donde cargaban las naos francesas, é à esta hora 
ya se habian ido las dos naos francesas, é quedó cl ga- 
jeon solo, ó asi nos llevan à su bordo, y estuvimos con 
ellos treinta dias, hasta que cargaron; y á su partida 
despojarem cl capitan Don Rodrigo é nos dejaron en 
tierra en un batel sin pan ni agua, ni otro manteni- 
miento, ni vela, ni con que nos pudiesemos remediar; 
y ellos se van y llevan los calles y anelas que habia 
dejado nuestra nao. E viéndonos tan perdidos, nosr en­
comendamos à Dios, é ò Nuestra Senõra, é con asaz 
trabajo comiendo algunas frutillas é algun marisco, en 
obra de veinte dias llegamos milagrosamente à una isleta 
que se dice de Saht Alexo, donde bailamos una pipa 
de pan mojado, è harina de trigo, é un horno, é an- 
zuelos con que pescamos é nos rehecimos alli, que ve- 
niamos medio muertos. E de alli venimos à Pernam­
buco, factoria dei Rey de Portugal, è tierra dei Brasil, 
donde fuimos bien remediados de todO Jo  neccsario, 
hasta que vino la armada dei Rey de Portugal, é de que 
vino capitan mayor Cristobal Jaques: é mandando una
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nao cargada de brasil & Portugal de aqui de aquesta fac- 
toria, nuestro capita a D. Rodrigo suplicó cien mil ve- 
ces al capitan Gristobal Jaques que nos diese pasaje, é 
quel queria pagar de nólitos por él y por nosotros el 
valor de cien quintales de brasil, é asimismo ech&ndole 
cuantos buenos habia por rogadores, nunca jamas nos 
quiso dar pasage; y desde ã un ãno partió otra cara- 
bela para Portugal, é le tornó & suplicar mil veces que 
nos dejase i r ,  pues no habia porque nos tener presos: 
jamas lo quiso haccr ni tomar consejo con capitan ni 
con quien el Rey lo mandaba, antes trayéndonos presos 
como en galera , llevandonos á donde se iba , sin nos 
poder , valer razon ni justicia; e hasta ahora quel dnvic- 
tisimo Rey de PortugBl lo supo, y nos mandó redimir 
su Alteza desta nuestra prision, que ã nosotros era peor 
que la de Faraon, é damos pasage, è muy bien tra­
tamos como de tan excelente Principe se esperaba. Y este 
testimonio , y lo que todos é cada uno por si dijo por 
el dicho juramento, y asi firmaron todos aqui. Fecho en 
Pernambuco, tierra dei Brasil, en el dicho dia é mes 
atras escrito, por mi Juan Yaz Mergullon, Escribano dei 
armada é factoria etc. — El capitan mayor Àntonio Ri­
beiro lo firmó de su nombre. — Jorge de Catan. — Ma- 
chin Vizcaino. — Bartholomé Yizcaino. — Gerónimo Gi- 
noves. — Alfonso de Nápoles. — Pascual de Negro. — Lo 
firmaron de sus nombres. — Esteban Gomez.

Las cosas que yo Francisco Guardé he visto tocantes 
al navio de Don Rodrigo de Acuna.

i '

Primeramente estando tres naos, el galeon de Mos- 
liense y Lomaria de la dicha villa, é otro navio de Nor-

5
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mandia dei rio de Ia Sena en una abra en la tierra 
dei Brasil, ei Ano de mil é quinientos é veinte é seis 
ãnos, à veinte é uno de Octubre arribó en la dicha abra 
el navio dei dicho Don Rodrigo con mucha neoesidad 
por mucha agua que bacia, 6 viendo esto los france­
ses , bah dado para ayudar el dicho navio dos carpinte- 
ros é muchos clavos' de estoperoles, 4 asi hemos que­
dado como amigos por espacio de ocho dias: é un domingo 
los tres navios de un acuerdo son venidos encima dei 
dicho navio dei dicho Don Rodrigo, y han enviado un 
batel à decir al dicho navio que 6e rindiesen, ó leme* 
terian en fondo; y hemos tomado los dos carpinteros é 
asi presto han comentado à tirar al dicho navio, y el 
dicho taavio ã ellos; y el dicho navio de Don Rodrigo 
estaba ã la banda en carena tanto cuanto posible era, 
cuandó los dichos navios han comentado A tira r, y si ellos 
hobiesen querido lo hoverian metido al dicho navio de 
Don Rodrigo 6 fondo; y en tirando el diehe navio ha 
muerto dos hombres de dentro de Un batel de los dichos 
navios, y viendo el dicho capitan Don Rodrigo, que no 
se podia defender por amor que su nao estaba à la banda 
pendida en carena, es venido à berdo de los dichos na­
vios con su batel & demandar p a t , ê apuntamiento A los 
dichos navios: y despues que el dicho capitan fue ve­
nido â bordo de los dichos navios en cesando de tirar, 
se son retraidos à donde ellos estaban primeramente, é 
han hccho sacramento los pilotos é maestres y contra- 
maestrcs y los compâneros al dicho capitan Don Rodri­
go, y el dicho Don Rodrigo A ellos, de tener lealtad los 
unos á los otros, y de ser amigos durante que fuesen 
en una compSnia; y por esto el djcho Don Rodrigo ha 
prometido à cada uno de los navios una pipa de vino,
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è un barrilete de aceite. Y estando el dicbo capitan Don 
Rodrigo en los dichos navios, el apuntamiento hecho en­
tre los dichos navios, y él ya que se queria embarcar 
para ir á su navio, dió su navio & la vela, dejando al 
dicho capitan, é & la gente que babia venido con él, 
y al batel, y han dejado tres andas y tres cables por se 
bu ir; é asi los dichos navios han dado un batel con velas 
y remos, y el dicho capitan Don Rodrigo con su gente 
son idos tras su nao, y han llevado con ellos un breten 
por certificarles el apuntamiento, y la dicha nao asi como 
vee el batel dél partir dei bordo de los dichos franceses, 
metió todas sus velas al viento, y el dicho capitan la si- 
guió todo lo que de aquel dia le quedaba, é toda la 
noche 6 otro dia basta medio dia, tanto que perdieron 
vista de la dicha nao dei dicho capitan Don Rodrigo: 
y en tornando han perdido el batel, é son venidos por 

. tíerra allá donde los navios cargaban de brasil, é alli son 
quedados con nosotros basta nuestra partida, é dejamos 
el dicho capitau é su gente en su batel por amor que 
no teniamos vitualias para ir & nuestra tierra por nos 
otros ni por ellos.— Francisco.

Yo Fray Guillermo Lamel, Religioso de Nuestra Se- 
nõra dei Garmen dei convento de Sampol de Leon, con- 
fieso haber oido rescitar è contar en el dicho convento 
de Sampol de Leon, á Juan Bugué, piloto de uno de 
los dichos navios en la manera y forma quel dicho Fran­
cisco Guardé dice tocante al hecho dei dicho capitan Don 
Rodrigo, ê asi confieso haber oido â un otro hombre 
nombrado Felipe Gargario, que estaba por factor en uno 
de los dichos navios, muchas veces contar en la dicha 
manera, yendo al Brazil en un navio de Sampol de Leon, 
nombrado Leynon, el cual navio iba por haccdor, y el
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mismo navio fue tomado cn Ia tierra dei Brasil. —-Fray 
Guillermo Lamer de Taimó.

En doce dias dei mes de Noviembre de la dicha Era 
de mil é quinientos é vinte ó ocho ãnos, mandó el dicho 
capitan mayor Antonio Ribeiro à mi el Escribano, que 
diese juramento â Francisc < /3reton, é ansi al Padre que 
vino aqui tomado con los hanceses, que por las órde- 
nes que habia recibido, dijese asi el uno como el otro 
lo que sabian, el dicho Padre por las órdenes que re- 
cibió, y el dicho Francisco por el juramento lo que sa­
bian de la tomada de Don Rodrigo; y ellos ambos, é 
cada uno por si escribieron sus dichos en fraucés, como 
se atrás verá, à los cuales yo Escribano preguntè, que 
por el dicho juramento dijesen aquello que alli escri- 
bian si era asi, y si pasára de la misma manera, y ellos 
ambos dijeron, que era verdad todo lo que cada uno 
habia dicho atrás, como se contenia en lo que asi habia 
escrito en Francês. E por asi pasar, hice este asiento 
en quel dicho capitan mayor asignó en el dicho dia y 
mes y era atrás escrito por mi Juan Vazquez Mergul- 
lon, Escribano notário.— Ribeiro. — Esteban Gomez.
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